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Paestonvre DA Repunica nos Esrapos Únicos bo Brasil. 

MLS Dai de Tofté — Marechal Hermes da Fonseta estima e respeito são os ilustres consortes. Pres. sileiro muito lhe deve— e Portugal está devota: telegramas do Rio de Janeiro, damente reconhecido 4 sua lealdade e selo da 
  

  

            

  

5 de Seteinbro, confirmavam, como oficial, sua amizade tantas vezes demosstado, came a a bia nova den órna se superiluo engalanar de encúmios os Quanto a Mademoiselle Nair de Teffé —que Fla tempos, corre mundo em tó, nomes, distintissimos e queridos, dos noivos. dizer que não seja uma rej lado e, à otícia, loglos, por mais recatados é devotados, que. palavras, graciosamente é justamente de Hermes da ora Mhes fiessemos, seriam Ociosos e talvez im. das aos! mcritos do sou conto ento, diebenta: 

  

   
    

  portunos. seus incontestaveis talentos (O maiechal presidente, Hermes da Eoneça, Tas do ato eleito a bones elevouss tão alto ná consideração de compatrio: uma disintissimas fara Cro ministro plenipotenciario do Brasil, em 1 tas e estrangeiros, que 0 seu caracter € firmeza por si mestra, impócas dr do sr. Alvaro de Teifé — que foi sece moral São indiscutíveis « profunda de Teífé von Hoonholis marechal presidente, A Portugal, rapidam dos os predicados excelentes que es Ami 7 norte à sul, chegou o eco dessa noticia que to. alto espirito. À admiração que se Ih e politica do seu paiz;— seu irmão, moi aqui sonoridade estranha de regosijo e en: solidada, mais e mais dia 4 dia, no d de Tefé está assumindo Com tacto tusiasmo — tão simpáticos e acredores da nossa. anos da sua gloriosa Presidencia. O EstadoBra:  irreprecndiva “e Vero está assumindo com faco 

   

  

   
gazetas e revis- 

Pertencente a 

  

personalidade, 
almirante barão 

.dôr do Estado de 
é uma das figuras mais prestigiosas 
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á fixado para o dia 8 de Dezembro do anno decorrente a celebração do enlace matr: monial, Eadiiho do casamento, parto, domingo pas 
sado, para o, Rio de Janciro, o ilustre diplo. 

Erro Oscar de Telé, e na sua ausencia assume as funçois do ministro acreditado em L boa, o sr. dr, À. Velloso Rebello, inteligente e ailigentisimo secretario da Legação, a que esta. revista largamente se referiu em seu nº 1225 de o de dezembro de 1912. 
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Segundo amigos cautos afirmam, anda 
gente açodada, na Imprensa Nacional, a 
exarar, de pronto e de chapa, sobre papel 
“comum, interessantes juramentos, solemnis- 
simos, de honra. Todos os funcionarios do 
Estado hão de subscrevêl-os, com circuni 
pecção e conveniencia, e por eles se com- 
prometem, com firmeza e convicção avi- 
goradas nas condições especiaes do mo- 
mento, a defender a patria e os meloaes 
portuguezes, e a acatar as instituições vi- 
gentes, sem catar, é claro, formigas negra 
brancas e doiradas, tubarões e outros bi- 
chos, que por entre elas vegetam e para- 
sitam à regalada. 

Juramentos de honra... 
Em verdade, julgamos que a ideia é 

apreciabilissima; mas, digâmol-o com franca. 
lealdade, afigura-se-nos excessivamente pri-. 
mitiva, reaccionaria e ortodoxa, e, assim, 
incapaz duma acomodação precisa e estrita. 
á realidade actualissima da nossa terra. To- 
davia, queremos acreditar que houve por 
ahi creaturo sabido que a restaurou e dela 
se aproveita, em guisa de lanterna díoge- 
nica, para selecção futura de caracteres e 
demanda de honras íntegras nas repartições 
do Estado e corredôres cloacinos dos mi-. 
nisterios. Dêmos tempo ao tempo... 

Taes considerações, símplices e breves, 
nos ocorreram, — quando, de princi 
guiamos as mãos e juravamos aos manes 
que, nunca e nunca, políticas partidárias e 
extrapartidarias tiveram o condão de atra 
encantadamente a nossa atenção quoti 
diana. Delas nos afastámos, sempre e sem- 
pre, com nausca e pavôr. 

Entanto, como garantimos já por vezes 
varias e multiplas, para espairecimentos de. 
coração e espirito, de longe que estamos, 
seguimol-as com o olhar por acaso e nar- 
ramos aos nossos leitôres casos pícaros da 
sua marcha aventureira através de varzeas 
e azambujas viridentes, Já um politico con- 
ceituado e demitido por circunstâncias ex. 

  

      

  

    

    

    

    

  

  

    

    

Dia À, Vitioso RenktLO, ACTUAL ENCAFREGA O OS NrGocios no Brasil. EM [1snOA 

tranhas á vontade propria, político de têm 
pera nova e velhos tempos, afirmou num 
diario portuense que para as suas guelas 
enfastiadas era ainda 4 politica que ia pe- 
dir o pratinho-do-dia, apetitoso e portu- 
guezissimo — só comparavel, em môlhos e 
substancia, ao famoso bacalhau-com-bata- 
tas do sr. Ferreira do Amaral. 

Quanto à nós, que nunca implorâmos da. 
política, nem prato nem gamela, nem pão 
nem pau — presentimos que mal poderia-. 
mos sentar-nos á mêsa do orçamento e mal 
poderiamos tragar essa vianda que deve 
ter o sabôr das ólhas servidas, nos rests 
rantes baratos, com muita soda e 
nhos exoticos á tona. Melindres! 

Comtudo, confessamos, é agradavel, uma 
vez por outra, assistir á passagem do cor- 
tejo e, mais adiante, espreitar, pelos in- 
terstícios das cortinas, o serviço luzido do 
banquete, Sim. E já que no começo do 
nosso pachorrento discurso nos referimos 
com deleite a juramentos solemnes e pol 
ticos de honra — permitam-nos que 
mos que é á sobremeza farta do orçamento. 
que eles são mais entusiasticos e mais con- 
victos, para quem não é roído de escrupu: 
los nem usa doenças de estômago. 

    

     

  

    

   

  

  

   

  

  

Ninguem ignora que, proclamada glo- 
riosamente a Republica-Portugueza, a or- 

    

das cousas malquistou-se com- 
sigo propria, [Em todos os campos lusos, 
esta asserção pode ser experimentalmente. 
demonstrada. Verifiquem exemplos confir- 

boa verdade, é ingenuidade 
candida. dizer que a ordem está malquis- 
tada comsigo propria, visto que a desor- 
dem, por mais caótica, é sempre ordem 
coerente com a sua natureza. Tudo está 
no modo de encarar o mundo e os seus 
fenomenos 

E? neste principio evidentissimo que as. 
garetas oficiaes assentam, quando afirmam, 
nos momentos graves, que a ordem está 
mantida. Assistam a uma sessão de livre- 
pensamento — que é de predomínio e bom- 
tom na actualidade portugueza — e logo 
diriam, ao primeiro aspecto, que tudo, ali, 
desde os titulos das conferencias, aos ges- 
tos descomedidos dos oradôres prediletos, 
vagucia perdidamente e longe da orb 
logica da ordem, se não pensassem de 
pronto que desordem é ainda, nestes ca- 
o der entrando com alan rop dad 
tureza, . CÃos biblico não existê— dizem. 
eles. Muito bem. Entanto, a sua existen- 
cia seria bem mais dificil de contestar, se 
o reportassemos do principio dos princi- 
pios do mundo externo ao mundo interno 
e cerebral. dos livre-pensadôres. Por defi- 
nição de termos, livre-pensamento é pen- 
samento liberto. de algemas e rebelde ás 
regras da logica — expressão absurda que 
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se torna legitima e propria em sessões ma- 
gnas e memorandas como aquelas que fô- 
ram realisadas, na Sociedade de Geografia 
de Lisboa, por esforços consideraveis do 
sr. Magalhães Lima que se dá nas horas 
vagas à internacionalisar a Republica Por- 
tugueza, Precisada a acepção do t 
poderemos, sem receio de contradita, 
mar que Portugal é actualmente livre- 
pensador. Vermelhos, azues, brancos e 
colores, governamentaes e oposicionistas 
— todos é todos sofrem do virus conta- 
gioso de livre-pensamento que lhes des- 
gasta e desvaira a maquinaria cerebral, A 
sintomatologia da doença é facil, e nos mi 
nimos gestos se revela, O estado nervoso 
é geral. A atmosphera politica é turva 
densa, Pairam no horisonte nuvens mi 
zes de suspeição e espectativa. 

Em compensação, a zologia tem sido 
nos ultimos tempos consideravelmente en- 
riquecida e novamente e mais metículosa 
mente classificada. E até na apreciação 
qualitativa. dos pequenos felinos da histo- 

denominados com propriedade, heroes 
vulgares de Línneu, oecorreram cons 
rações, novas e de vasto alcance scienti 
fico, se bem que sejam irregulares e dis. 
cordantes. . 

Os sabios monarquicos, afugentados nas 
estranjas, increpam com aspereza, á joven 
Republica-Portuguêsa, a sua esterilídade 
de feitos e impotência vergonhosa de erear 
heroes, 4 moda antiga, de capa e espada, 
que vencessem num Campo d'Ourique, é 

jassem com grandêsa em Alju- 
Os republicanos não respondem 

por timidês e modestia — que, afinal, feri- 
ram mortiferas batalhas ali para as bandas 
do Cemiterio dos Prazeres onde venceram 
galhardamente os proprios heroes omino- 
sos, € contam, com gloria, entre os seus, 
a Ruy Chianca que, se não venceu em 
Aljubarrota, derrotou, com denodo e fama, 
a propria Aljubarrota, nos campos entrin- 
cheirados do Teatro da Republica. 

Dizem publicistas convictos e serios, que, 
por motivos de certas operações cirurgi- 
cas, jámais a Republica-Portuguêsa poderá 
parif, a são e salvo, um Fuas Roupinho 
ou um comilão de Almada — sendo certo! 
que poderá criar com. desvanecimento, 
gente sem roupa e ratos roedôres de se- 
cretarias e de colonias. Os republicanos 
não respondem por timidês e modestia,— 
que, afinal, poderiam garantir que essa 
gente sem roupa tem ás vezes consciencia 
e soube vigiar com dignidade as casas ban- 
carias nos dias da grande Revolução, e 
poderiam afirmar que possuem ministro 
diplomado e acreditádo para destruir com 
exito toda a rataria que roe a corda e 05 
ministerios e as colonias portuguêsas. 

garelas traquinas e impertinentes cla- 
mam que ainda não surgiram, por estes 
larguissimos três anos de vigência repu- 
blicana, entre a multidão anonima e fgná- 
ra, superhomens de arte e Ínteligencia, 
que alevantassem padrões de glorias como 
os Jeronimos e cantassem com voz furio- 
sa é altisonante a epopeia dum novo Gama. 
Os senhores republicanos não respondem 
— mas, desta vez, sorriem meigamente. 
Pouco tempo viverá, quem não chegue, 
ainda, a olhar, com enlevo e reconheci 
mento, erguido sobre a Rotunda, um Arco 
de Triunfo monumental. 

Quanto ao novo Gama é seu novissimo 
cantôr—nada mais é lícito esperar, que já 
temos, para enlevo nosso e gloria de nos-. 

  

  

    

  

  

   
  

  

    

    

    

    

    

  

  

        

    

   

  

sos amigos, Nunes da Matta que canta, em 
prosa, as aventuras de Frei Mocho. 

E cesse tudo quanto a musa antiga can- 
tao 

Axtonio Coneira. 

e me 
PELO MUNDO FÓRA 

O mez de Outubro ficou assignálado por 
differentes catastrophes, destacando-se pelo. 
numero de victimas a do incendio do [o/- 
turno, da companhia inglêsa Uranus, com 
560. passageiros e 93 tripulantes, o qual 
fazia a viagem de Rotterdam para Haifa. 
Pela telegraphia sem fios, o maravilhoso. 
invento. que tão grandes beneficios tem 
prestado á humanidade, foi dado o signal 
de fogo. Immediatamente accorreu o Car. 
mania, cujos esforços [óram baldados, poi 
que o mar alteroso « bravio não o deixou 
approximar do Volturno. 

Mais feliz foi o Tourraine que lhe man- 
dou uma baleeira, em que se salvaram 
muitos passageiros, graças, sobre tudo ao 
auxilio do Narragansett, vapor petroleiro, 
chamado pelo commandante do Carmania 
o qual lançou oleo sobre as indomaveis 
ondas, cuja furia immediatamente abran- 
dou Picou plenamente demonstrada a ef- 
ficacia dos oleos no abrandamento das on- 
das em caso urgente de abordagem de 
salvação. Esta idéa era já conhecida de 
Aristoteles é de Plinio. Parece que vae ha- 
ver uma combinação entre as nações para. 
que se generalise o emprego de depositos. 
de oleos e apparelhos para a sua distr 
ção a bordo dos grandes paquetes. Graças 
a essa descoberta e ao invento de Mar- 
coni, contaram-se sómente umas cento e 
quarenta victimas! 

A Alemanha com a navegação aerea 
sofireu um grande desastre : a explosão do 
Zeppelin IL, com 28 tripulantes, Este diri- 
givel era o maior; custou 50:00 libras, 
tinha 520. pés de comprido e 53 de dia- 
metro, e deslocava 27 tonelladas. Era tri- 
pulado por 28 pessoas, incluindo os mem-. 
bros da commissão do almirantado. 

Em Setembro desapareceu o Zeppelin 1 
com 14 pessoas, de modo que a Allema- 
nha, em seis semanas, perdeu dois dos me-. 
lhores. dirigiveis e com elles alguns dos. 
seus mais distinctos e experimentados of- 
ficiaes aviadores, 

De mais de 20 dirigiveis construidos 
desde 1900 até agora. restam apenas 8. 

Desde Junho de 1910 os aeroplanos só 
4 sua parte têm feito 85 victimas na Al- 
lemanha. Sommando-lhe as victimas dos 
dirigiveis, a estatística é verdadeiramente 
horrorosa. 

Este mez de Novembro caracterisou-se 
por grande numero de desastres de cami- 
nho de ferro, sucedidos quasi no mesmo 
dia, Assumiu proporções. horriveis a ca- 
tastrophe de Melun, na linha francêsa P. 
L. M., conhecida do publico pelo nome 
macabro — pour: la mort. Dois comboios, 
o que ia de Paris e o que vinha da fron- 
teira suissa e de Nice chocaram-se proxi- 
mo de Melun. Attendendo á velocidade 
d'um d'elles— 100 kilometros á hora — o 
encontro foi terrivel. Os primeiros vagões 
do comboio de Nice ficaram em migalhas. 
O gaz dos depositos collocados por cima 
das carruagens inflammou-se, O incendio 
completou a obra de destruição. 

  

  

   

    

  

      

  

  

   

            

Impossivel descrever o espectaculo 
tragico, que teve por epilogo quarenta e 
uma victimas, em que avultavam empre- 
gados dos correios! 

A imprensa commenta a imprevidencia 
do machinista, é censura asperamente as 
companhias de caminhos de ferro que, 
prohibindo aos passageiros o transporte de 
substancias infammaveis, continua a fazer 
a iluminação dos comboios por meio de 
depositos de gaz collocados por cima d'es- 
ses mesmos passageiros. E” um cumulo ! 

O desastre de Melun tem emocionado o 
mundo inteiro. 

De toda a parte chovem telegrammas 
ao governo francês em signal de senti 
mento. 

  

A França celebrou o segundo centena. 
rio de Diderot, o famoso philosopho e edi 
tor do Dictionnaire Encpelopedique, Dide- 
rot, Voltaire, Russcau e Montesquieu repre- 
sentam o movimento do espirito francês. 
de que sahiu a revolução e a França con- 
temporane: 

lerot era prodigioso; sabia tudo, o 
seu cerebro armazenava todas as sciencias, 
Por isso Voltaire lhe chamou pantoplilo. 

Morreu em fins de Agosto de 1784 em. 
Richelieu, nuns soberbos aposentos pagos 
pela imperatriz da Russia e a pedido de 
Grimm. Até ahi, e durante trinta anos, 
viveu miseravelmênte num quarto andar. 
Foi enterrado na egreja de Saint-Rock 
mas, á semelhança de Corneille, que tam- 
bem ali se perdeu, os seus ossos estão com-. 
pletamente destruidos, misturados com 
terra, nada restando senão a sua memoria, 
que é eterna. 

Santos Dumont, o glorioso peoneiro da 
navegação aerea, recebeu uma alta home- 
nagem do Aero Club de France, que lhe 
erigiu um monumento commemorativo das. 
suas experiencias. 

O monumento, erigido em Saint Cloud, 
é constituido por um monolitho de granito, 
do qual se ergue, prompto para o vôo, um 
homem de bronze com as azas abertas. 

Na frente do pedestal ha um medalhão 
com a inscripção: — Homenagem a um 
brecursor— Santos Dumont. 

   

  

        

A proposito de homenagens deve regis- 
-se a prestada ha dias no cemiterio de 

Pere Lachaise, em Paris, á memoria de Be- 
noit Malon. O grande apostolo do socia- 
lismo, que aos vinte annos sahiu das tre- 
vas do analphabetismo, foi deputado, mem- 
bro da Internacional e da Comuna, e es- 
creveu uma obra magistral — O Socialismo 
Integral. Os seus discipulos e admiradores 
erigiram-lhe um monumento por subscri- 
pção publica, 

    

  

Charles Tellier, o pae do frio, como era 
conhecido o inventor da conservação das. 
substancias alimentares pelo gélo, desap- 
pareceu agora d'entre os vivos. Aos 25 an- 
nos inventou uma machina de ar compri- 
mido e construiu um barco em que se em- 
pregava o ammoniaco com força motriz. 
O seu prodigioso cerebro concebeu mais 
tarde uma machina frigorifica de compres- 
são, destinada a conservar não só a carne, 
mas tambem todas as materias organicas. 
durante longos méêses.
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Sob a direcção de C, Tellier construi- 
ram-se centenas de navios frigorificos que 
sulcam os mares em todos os sentidos, tra- 
zendo de nações longinquas e ferteis a ou- 
tras menos favorecidas bellas carnes escor- 
rendo sangue, que parecem provir de ani- 
maes abatidos no mesmo dia. Fructos sa- 
horosissimos, morangos aromáticos e mil 
outros productos da California e do Cabo 
são assim transportados aos pontos mais 
distantes da Velha Europa, 

No anno passado, o commercio creado 
por Tellier era avaliado em 2:400 contos, 
Pois elle viveu sempre na penuria, aban- 
donado dos poderes publicos. Aos 85 an- 
nos fizeram-no cavalltiro da Legião d'Hon- 
za, mas. .. sem vintem, 

No primeiro congresso internacional das 
industrias. frigoríficas realisado em Paris 
em 1908, foi acclamado o pae do frio. Na 
verdade, estava bem frio o pobre inventor, 
e creador de tantas fortunas. 

Fez-se então uma subscripção que at- 
tingiu 20 contos, sendo metade oferecida 
pela Republica Argentina, a nação mais 
interessada neste commercio. Foi de Bue- 
nos Ayres que em 1876 partiu o navio Le 
Frigorifique, armado por Tellier, com des- 
tino a França e com uma carga de 10 bois, 
12 carneiros, 2 vitellas, 1 porco e umas 
cincoenta "aves, conservados nas camaras 
frigoríficas do navio. 

Segundo lemos numa revista inglêsa, a 
somma subscripta na Argentina não tinha 
chegado ás mãos do infeliz inventor á data. 
da sua morte, E” possivel que d'aqui a 
pouco erijam uma estatua a C. + que 
morreu tão pobre como viveu, 

  

   

  

   

  

        

No dominio das commemorações não 
pode esquecer-se o centenario da batalha 
de Leipeig, chamada batalha das Nações, 
em que os alliados da Prussia, da Russia, 
da Austria e da Suecia bateram o exercito 
de Napoleão em 1813. 

jada menos de 440:000 homens ali se 
bateram, ficando quasi metade [óra de 
combate, 

A Alemanha, celebrou ruidosamente 
esse acontecimento, que representa a sua 
libertação, inaugurando em Leipzig um 
monumento verdadeiramente colossal, cuja 
construeção durou 15 annos e que tem de 
altura mais de 90 metros! Na inauguração 
do monumento estiveram, além do Impe- 
rador Guilherme, o Archiduque Francisco 
Fernando da Austria, o Grão Duque 
sillo da Russia, o Principe Herdeiro da 
Suecia é os soberanos principes da Alle- 
manha. 

O Rei da Saxonia descreveu o monu- 
mento como sendo um symbolo da força 
e da unidade allemã e erigido por devoção 
dos patriotas allemães, fazendo votos para. 
que elle recordasse és gerações vindouras 
o espectaculo d'esse dia em que allemães, 
russos, austriacos, hungares e suecos, cur- 
vando-se reverentes perante Deus, o Om- 
nipotente piloto da historia Universal, lhe 
supplicavam que mantivesse a paz. 

  

   
    

    

Não é porém pas a palavra que por 
toda a parte se ouve, Os Balkans, não 
obstante estarem em socego, parece que 
ainda não deram por terminada à conten- 
da. O czar Fernando da Bulgaria anda 
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    agora em visita pela córte de Vienna; a 
“Turquia. mostra desejos de reconquistar 
Salonica; a Grecia vê-se ameaçada nos 
seus novos dominios; a Albânia ainda não 
fixou as suas fronteiras. As chancelarias 
trabalham sem descanço para solucionar 
todos esses problemas. 

Agora porém surgiram complicações no 
Novo Mundo, a proposito do Mexico, em 
revolução permamente e sem esperanças 
de conclusão, O presidente Wilson, dos. 
Estados Unidos, não quer reconhecer pre-. 
sidente o general Huerta, que tem todo o 
apoio da Inglaterra. E” unisona a diver- 
gencia de vistas, que alguns atribuem a 
rivalidades resultantes da existencia de 
duas companhias de petroleo, uma inglê- 
sa, outra americana. O certo é que Wil- 
son fez saber que não reconhecia nem. 
Huerta nem nenhum presidente eleito sob 
a sua ditadura, porque as suas mãos es- 
tavam manchadas com o sangue de Ma- 
dero, 

Ha pouco realizaram-se as eleições pelo 
suflragio universal, havendo dois candida- 
tos á presidencia: Gamboa, apresentado 
pelo. partido catholico, e o general Felix 
Dias. Nenhum foi eleito; o povo não 
compareceu. O seu eleito era Huerta, que 
não era candidato, F. Diaz fugiu para Ha-. 
vana, onde pouco depois foi esfaqueado 
pelos seus adversarios, salvando-se m 
grosamente,| 

A renuncia de Huerta era fingida, Oc- 
cupando o poder ha oito mêses, tem à seu 
favor a maior parte da tropa e as classes. 
ricas e médias, Na opinião dos estrang: 
ros lá residentes, Huerta é o unico homem. 
capaz de restabelecer a ordem e a paz. 
A difficuldade está no desaccordo entre 
Londres e Washington, nascido, como já 
dissémos, da rivalidade de interesses na 
exploração de petroleo, que constitue para. 
à Inglaterra uma importancia muito espe- 
cial, desde que se saiba que o petroleo 
vae já substituindo o carvão na marinha. 
de guerra, especialmente na inglêsa. Ora, 
não produzindo a Inglaterra o petroleo. 
suficiente, claro é que ella tem todo o 
empenho em que as grandes fontes do es- 
trangeiro não sejam absorvidas por uma 
nação rival. 

Madero, o presidente desthronado e pos- 
to á morte por Huerta, fomentava os inte- 
resses da companhia americana, tendo de- 
clarado nullas as concessões feitas á rival 
inglêsa, Huerta annulou a obra de Madero. 

Eis resumidamente explicadas as sym- 
pathias do. governo bri- 
tannico pelo dictador, 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

Exposição de aguarelas 

Ha dias, O notavel pintor sr. João Cabral, inau- 
gurou uma interessantissima exposição de agua- 
relas — estudos e croquis. De relance, ao primeiro. 
aspecto, imediatamente, sé reconhece nos traba-. 
lhos expostos, mão de mestre, sabida e exper 

    

       mentada. E logo surpreende que o sr. João 6: 
bral, num tão deminuto espaço de tempo, cêrca. 
de um anno, conseguisse ser tão operoso e tão 
completo. Na verdade, apresentou estudos que encantam pela serena limpidês dus tonalidades € 

cução cel da realidade, 
Savel pintor é Um incansavel visgei- 

ro. Já na exposição realisada no Palacio Foz ele 
demionstrou assimilação facil de motivos exoticos, como sejam os que tratou, com certa feiidad, nas suas peregrinações pelas nossas ilhas e por 
Mame E Po 5 

Ainda ha bem pouco tempo o sr. João Cabral 
DRA oa apo UA 
de arte pela cidade velha de Fer com seus es- consos de betesgas e lindas moiras que passam 
ante os olhos estrangeiros. como. visões e para 
sempre. desaparecem, incognitas e irreconheci- 

Nesta exposição, inaugurada ha dias, soube comentarfar tambem, com exito, motivos artisti- 
cos de viagens — desta vez, pela terra linda é 
encantada de Portugal 

Do Douro ao Ribatejo, soube exprimir pelos Sons à emocionalidade que salta a alma a con. 
templação da recolhida paisagem portuguêsa. 

A 'mosso ve, oi sobretudo muito feliz, por vo. 
es, na expressão das aguarelas tonalisadas pelos 
campos do Ribatejo, Pinheiros ao pór do sole 
paisagens da Moita encantam docemente 

“As Aguas serenas (Tejo), as Levadias d'Agos- to (Praia das Maçãs) e No Choupal (Coimbra), 
são perfeitamente desenhadas e coloridas. Na 
raia do Furadouro (Ovar) é curiosa pela simi 
ude evocadõra das tristes paisagens de Ho. Tanda. 
ÃO centro da sala da exposição, chamam frre- 

sistivelmente o olhar dois quadtos de grande 
efeito — Raveiros e Travessia do Mondego. E primorosas e interes avelas ha. 

inda que bem merece ferencias. 
clogiosas. Entanto, adiante e adiante e sempre o 
tempo nos impele é guia fmplacavelmente à ou- iras perspectivas, imenos pitorescas e mais rigo- 

me 
PAIZAGEM 

  

    

  

  

    
    

  

  

  

  

  

    

   

  

     

   

   
  

  

  

(O Moinho) 
Em deco, o camino aro, teto, Em rapidos facts desce do pac umbro, Elribas que em tg ri do 1) net, 
Aguas de aurea cr onte leis de Venda e jo de encanada? lená Tiregea a madrugada “alegre e sat dd Recordar Hes à erprelta, ndo o ice mel duma 

      
  

    
  

   

  que tem a luctar com o 
general Carransa, chefe | 
dos insurrectos e que oc- 
cupa com as suas tropas 
uma grande parte da tur- 
bulenta republica, em cu- 
jas aguas estão actui 
mente nada menos de 
dezesseis navios de guer- 
ra americanos 

JA. M, p'Ouiviina. 
o 

QUADRA 

“Tu juraste com ternura 
Que bem me havias de amar, 
Foi tão firme a tua jura 

    

  
  

    
  Como o pó que anda no ar. 

Pepro Vibonina,  



    

| 

| 
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policia, presidente do Instituto de Socoreos a Nautragos, dire- 
“tor do Instituto Feminino, presentante do Colegio Militar 
& director da Casa de Correc- São, À esquerda, ficou todo o pro- 
fessorado e à guarda-de-honra, que era formada por alunos de Cavalaria 

Nas primeiras filas das cade rás, viâmse os alunos que se disfinguiram no ano lecvo ane 
E no fim desta festa de do e premio receberam 

loma correlativos à seguir, 
convidados e familias dom 
am nome do sr, presidente 

ja República, O sr. general 
STO abre'a ses. 

  

   
  

  

    

  

NA Trama ALTA — VitarisHo — Coma 
(Aguarela de João Cabral) 

Aonde um ho di Bira ão Bormindo      é do monto em lnpid 4 e nabte x encon      
      Dora usa Pen na 
Senna rio bi ee o as homo jean ada denota aa 

  

    

  

    

  

    

    
dormir dueto iter e oidueçã ini Em corro rain decdentado ue Pei do to a cad, JE alô pt tão clara, le à moer à sé Sem te um om devida 

  

  

“Que na sombra do Ri dec mt é ála, Pgint, eavergonhado de pedir esmola Serei em Bt o vio de quieto adbimeceu, Torpedo em laro cipal a receio ceu    

  

    
fogos obedecendo à foça que os conduz, 

indo em teme fo mluinra dc feras 

Ba vid o quadro e ro 

E vam voz as pedir domo 

Tudo amava al SS marta 1 bra Mamana 

  

     
    

  

      
        

         

  

  

Extre os is ore = 1gn 

e 

Escola de Guerra 

Neo. 

Segunda-feira, 3 de novembro, inauguron-so, com pompa, na. Escola de Guetta, o ovo ant decrivo. Assistiram 4 solemnisação déste acto os ars, Presidente da Republica, « ministro da guer- ray pessoal docente e estudantes da Escola, é res- pectivas familias O vestbulo e escadaria encon: dravam se engalamadas com arte de arbustos € crisantemos lindos. Usou se nesta festa o grande eionial do coume Foco sena paadana lusida guarda de honra que veia postar-se á porta principal do edificio. À chegada do ministro e car pitão “do estado maior e sr dr. Manuel de Ar. Haga, prestaramse. com imponencia e distinção a eontinencias devidas, ao som do nino nacio- 
À sala da sessão solemne estava profusamente ormâmentada com lôres, arbustos e troleus de danças e bandeicolas que se combinavam com à balira nacional, em volta dum busto da Repu- bica, Ra Constitui-se à mêsa e assumiu à presidencia o chefe do Estado, tendo a seuslados O ministro da terra e o contandante da Escola. Ão lado di- Feito, colocaram.se os oficiaes ajudantes, coman- antes da. guarda republicana, comandante da 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

são e dá à palavra ao capião de artilharia, sr. Prederico Si mas. que Jé à oração de 5 pri, Extensamente & poi cientemente, “o. distintisimo. oficial disseia sobre. o tema deverás interessante: «As relações. da quimica Com a arte da guerra». Na verdade, à infuencia intensisima que à quimica exerce sobre a sei cia da guerra, é al que ninguem a ignora. Ela comtribue, dia a dia, enormemente para o de- envolvimento a mello e estudo dos mo. ernos explosivos que, se são agentes lugubres  terriveis de mortidnios, tambem favorecem ex. draordinariamente a humanidade em obras gi- ganteas e trabalhos de minas, E, assim, mais e mai, o ar capitão Simas vai discorrendo com sabedoria € guida, trata propriamente do metodo pedagogico, “sado na Escola, para educação militar dos es udantes — metodo que, sendo urgentemente pra- tico não desdenha à téoria que prepara e guia O ensino pratico distingue Se claramente dum empirismo cego, pois qué <não. tem real valor conhecimentos adquiridos em curto espaço de tempo, Sem os solidos alicerces que a teoria for- nece «S6 0 espirito acientfico no ensino o torna fecundo, só ve é crndor, porque 8 le permito a quem o recebe, ir com segurança alem do quê na escola se proftssa Por último fala dos traba lhos de aplicação, experiencias baltcas, visitas é missões a estabelecimentos fabris, campos de batalha e linhas de defeza, levantamentos topo graficos, diversos exercicios e a missão à Tancos, que durante o decorrido ano lectivo se efectua: ram e vieram consolidar e completar os conheci- mentos adquiridos na Escola. Depois duma breve mas entuslastica e nobre alocução dirigida aos alunos que terminaram o seu curso==o 5. Capi- tão Frederico Simas conclue, em melo de palmas e felicitações Foi conferida, em nome do Instituto de Socor- xos à Naufragos, uma medalha, e correspondente diploma, ào professor da Escola de Guerra e ca pitão do, Estado Maior Moraes Sarmento, por mioivos de altruismo de que deu provas, em Tan. os, nos exercicios deste ano, saltando Com risco de vida um aluno que tinha caido ao to. Alim, fôrâm distribuidos premios aos distintos do ano transacto : Engenharia multar, 4º am Santos Calado, 1 premio, o escudos / Silva cudeiro, 1. premio honorífico ; Dias Goulão, 2. Gita Lamas, 30; Abreu Rei 4 52 (ano — Soares Branco, 1. o escudos; Zu: 

  

  

  

   
  

     
  

  

  

  

    

  

  

   
  

  

  

   
  

  

  

zarte Mendonça, 1º, honorífico Silva Peres, 2. 
Monteiro Lemos, 3: 

24 ano Supico, 1.º premio, 80 escudos; Ro: 
drigues Carvalho, 1.º, honorífico ; Duro Xavi 

Artilharia, 3% ano — Sacadura, 1.º pre 
70 escudos; Ferreira Braga, 1.º, hon 
Rodrigues, 2; Silveira, 3º; Mattos, 4º 

      
     “Caiola 

        
Motta, 5.º; Sequeira, 6.5 Duarte Silva, 7.º; Pinto. 
da França, 8.º; Germano Ribeiro, 9.º; Kodrigues. 
da Costa, 10º; Bastos Serpa, 11.º; Angelo Fer- 

  

Cavalaria, 2 ano — Ferreira Lima, 
cudos.| 

ufantaria, 2, ano — Mello Geraldo, 14,50 8- 
Engenharia civil e minas, 3:º ano — Mello No- 

, 60 escudos ; Serpa Pimentel, 1 
'enha Garcia, 2: 

isada a sessão, o sr, presidente da Re- 
publica visitou as novas aulas, que, ai 
pouco se construiram e retirou se com. 
Cerimonial, identico ao da sua entrada. 

O sr, ministro da guerra aínda ficou, por al: gum tempo, a visitar as dependencias do edifi. 

    

soes- 

      

  

     

  

Novos ministros estrangelros em Lisboa 

Em consequencia da concessão da re- 
forma ao embaixadôr inglês em Vienna de 
Austria, sir Fairfax Leighton Cartwright, 
que foi secretario de legação c encarregado 
de negocios em Lisboa, desde 9 de agosto 
de 1992 até ao fim de 1904, foi nomeado 

tro britanico nesta capital, o Honou- 
rable Lancelot Douglas Carnegie. 

Esta promoção recente é motivo de ge- 
ral agrado nas altas estancias, Assim, não 
será superfluo traçar a esboços rapidos a 
biografia deste ilustre diplomata. 

Sir Douglas Carnegie nasceu a 26 de 
dezembro de 1861, filho segundo do nono 
Conde de Southesk. Foi educado no cele- 
bre colegio de Eton, e na Universidade de 
Oxford, na qual se matriculou no Colegio 
de Christ Church, 

“Tendo sido nomeado adido de legação, 
em 20 de novembro de 1886, ficou apro- 
vado em concurso, em 8 de janeiro de 1887, 
e encetou a carreira diplomatica. 

A 12 de janeiro de 1888 foi aprovado 
em concurso em Direito Publico. Nomeado 
para Madrid em 1 de julho de 1888, foi 
promovido a 3.º secretario em 8 de ja- 
neiro de 1889. 

“Transferido para S, Petersburgo a 24 de 
março de 1892, foi promovido a 2.º secre- 
tario em 1 de novembro de 1893 e a 20 
de maio de 1894 teve gratificação pelo co- 
nhecimento da lingua rusa. * 

oi. transferido para Bruxellas a 14 de 
março de 1809, mas não chegou a tomar 
posse e foi então nomcado para Berlim, à 
1 de novembro de 1899. Foi agraciado 
coma condecoração de membro de 4 *classe 
da Ordem Real de Victoria, em 11 de ou- 
tubro de 1901. 

Serviu de encarregado de negocios em 
Munich, desde 30 de agosto até 9 de no- 
vembro de 1903, Foi promovido a secre- 
ario de legação em Pekin (China) em 23 
de janeiro de 1904, e naquela cidade ser- 
viu' de encarregado de negocios desde 15 de maio até 11 de setembro de 1906 e de 
conselheiro de embaixada no serviço 
plomatico em 11 de maio de 1906. Foi 
nomeado para Vienna de Austria em 15 de 
abril de 1907, servindo ahi de encarregado 
de negocios desde 31 de outubro até 31 
de dezembro de 1907, é desde 29 de ju- 
lho até 9 de agosto de 1908 e desde 8 de 
novembro até 19 de dezembro do mesmo 
an 

  

  

  

   

  

  

   

  

  

    

  

  

   

  

  

Foi transferido para Paris em 1 de ou- 
tubro de 1908, e lá, por onze vezes, foi encarregado de negocios nos anos de 
1909 e 1910. 

Foi nomeado ministro plenipotenciario. 
junto da Republica Francesa em 1 de j neiro de 1911, subordinado ao embaixa- 
dôr. Foi agraciado com a medalha da Co- 
roação em 1911 e naquele ano, por duas 
vezes, foi encarregado de negocios em Pa- 
ris, 

Na mesma cidade foi delegado da con- 
ferencia internacional sanitaria, em novem- 
bro e dezembro de 191. 

Em 1890 casou com miss Marcon, filha 
do abastado proprietario H. F. Barclay, que reside no seu solar de Monkbams, no 
condado de Essex. Tem um filho é duas 
filhas. 

Sir Carnegie chegou terça-feira, 11 de 
novembro, a Lisboa, a bordo do paquete 

   

  

  

 



    
   
   

  

   
   

    

   
   

  

    

  Recebidos pelo secretario geral, pelo oficial da Presi- 
dencia, é dois oficiaes ás ordens do sr, Presidente da 
Republica, fóram introduzidos no. salão amarelo onde as- 
sistiam O sr. Manuel Arriaga, e srs. presidente do minis- 
terio e ministros dos estrangeiros, da guerra e da mari- 
nha 

No pato das Bicas, que dá ingresso ao Palacio, foi feita 
a guarda de honra ao ilustre diplomata por uma compa 
nhia de infanteria.da guarda republicana, sob o comando: 
dum capitão e com a respectiva banda de musica que 
executou os hinos dos dois paizes á chegada e saída do 
sr, barão Wedel-Garlsberg. 

   

    

   
  

    

  

  
EscoLa bi Gueana 

Sessão solene prisidida pelo chefe do, Estado para a distr uição de premios aos alunos — A direta do chefe do Es. tado o sr ministro da Guerra e à esquerda o Diretor da Escola sr. General Moraes Sarmento    

Amazon. O desembarque effectuou-se no porto maritimo 
de desinfecção, onde foi aguardado pelo consul do seu, 
paiz, respectivos secretarios e pessoal do consulado inglês. 

        Terça-feira, 11 de novembro, á 
com o acostumado cerimoni 
Belem, à entrega das cred 

  

16 horas, realisou se, 
protocolar, no palacio de 

ciaes que acreditam, junto da 
         Escota bx Guenna — Os alumnos premiados 
  

    

  

  

   

  

Republica Portuguêsa, o ministro da Noruega, o sr: barão de 
rlsberg. O novo ministro trajava grande uniforme  di- Feitos os cumprimentos preliminares do estilo, trocaram-se os plomatico e gran-cruz de Santo-Olavo de brilhantes e era acom- — discursos diplomáticos da maior cordialidade “e fizeram-se as panhado pelo secretario da sua legação, sr. A. de Huitfeld. apresentações dos assistentes. 

' db Ê 

o y 
: | [a ú | 

  

      
  

    Cuegroa À Lisnoa DO MINISTRO DE INGLATERRA 
Honorable Laneetot G Banão DE Wepzt-GanLsmsno 

representante” do Ministro dos Negocios Estrangeiros Ministro da. Noruega 
  rmegie, acomanhado do seu secretario e do sr, Santos Tavares
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Vista GERAL DO PAL 

Um dia em Versailles 

(Notas de um excursionista) 
1 

Soyagos Uia ota de areia Lindos campos a digas == Um Bo altoço e Versia == Um gua que não julon: = breeção proxima 30, Chica Var ie galelas e emb, à ore, > Chris ado na Gula dos 
Espelhos, — Uma janela himórica = Um nunca acabar de es e ricos salões “ia Capela maior a opnlnts 
Ro Terranes da matisadas bre os Hits unques de re: ut tmn do Grande Cal so peritos: 

  

  

  

  

  

  

A manhã de aquele Domingo, 7 de Setembro, amanhecera sombria em Paris prometendo chuva a cantaros, Era um caso de posca sorte; durante qa ia anteriores houver oi e bum imp & logo miaquele dia, o dia das Grandes. Versailes, prometi o ceu abrir sob vas da chuva Não serviu porém a amença celeste de emba 

  

    

cio De Vensanias   

raço é é hora marcada todos os setenta portugue: 285 e portuguezas da excursão da benembriia Academia de Estudos Livres desta formosa ci. dade de Lisboa, estavamos na gare de 5, Lata, ardando o, Comboio, que nos tearsporíaria 4 famosa estancia de Luiz XIV, o Rei SUl Movimento extraordinário e notava na ampla estação; à meio da enorme massa de gente = regimentava-se entre outras escolas, uma column de foy-scouts, com a sua bandeira enrolada em bainha de oleo e que um oficial de brilhante uniforme comandava. Agora todos, nós acomodados nos vagãos do comboio, por signal acanhados, de tejadilhosbai- xos e dejbotados de pintura, aguardavamos & signal de partida por aquela manhã plumbea; no entanto lembrava me 0, nosso sésro bem poitus gue de dizer mal de nós mesmos, do estabelecer à paralelo entre os comodos tramyavs das linhas do Rocio à Cintra, a Cascaes ca Vi pouca comodidade daqueles que nos Portar à Versailles. 
Partimos por entee uma complicada réde de “numerosas linhas; alguns tineis são passados é à chuva, até ahi amieaçadora, começa à cair far 

    

  

  

  

  

  

    
  

   
  

    Vensaities— O quarto be Caua DE Luís XIV. 

mente, com o aspecto irritante de molha tolos, da que promete não mais acabar. Vários belos sitios é aldejas se vão entrevendo. atraves à poeira da agua, como S. Cloud, Ville de Avray, Montrevil, Putcaox, Stvres, Surésnes 

  

  

     
   
   

  

  

  

atingimos Versailles à famosa povoação, que 
possue, segundo a estatistica, uns 554000 habita 
tes. 

Fóra da gare é antes de nos irmos extasiar com 
as prometidas maravilhas do famoso palácio, con- 
fortamos o estomago n'um restaurant local, com 
um bem servido almoço, que valeu uma nutrida 
salva de. palmas aó nosso infatigavel director 
Bernárdino Cardoso, que diligentemente o pro. movêra na vespera. 

  

  

  

  

    

        
  

O neraato be Luiz XIV, de Rigraud 
(Hyacinthe) 

     

  

nos agora subindo larga 
nho do Cháteau, o qual dento & tenteia na sua magestosa grandeza horisontal à curiosidade da mossa vistas pradarias e um por. ão de ferro de krande estylo, dão-nos ingresso na vasta Cour Royale ou Patco de Honra aqui nesta altura, um guia, rapaz bem trajado, falando & Esperanto, que a Sociedade de “Turismo” de Versailles posera 4s nossas ordens, para a vista ao palácio & jardins, depois de ter bem almoçado Commosco, declara-hos... que tinha de esperar dns outros visitantes e deixa nos 1 Estavamos, como ficou dito, no grande Pateo de Honra, que grandiosos palácios, architectados por Le Vau e Hardouin-Mansar) limitam syme= Aricamente em varios planos; no centro da qua dra ergue-se. uma soberba estatua equestra de Luiz XIV, o Grande, esculprurada por Betitor, sente aliás sobre sihgelo envasamento quadri” longo; em tomo à distancia viam.se aprumadas grandes estatuas de marmore, representando mas rechass, almirantes & estaditas do Rei Sol, for mando lhe ainda córte, o entanto à falta do guia não serviu de em- araços reuni à um lado da our. 0s meus com triotas e como usava ante qualquer importante monumento parisiense, esclareci sumáriamente 0 meu auditório, dizendo lhes. como se creara aquele imponente palácio & assim ficaram sas bendo, os que o ignorávam, que no seculo avii existia ali ém Versailes, grandes matas em ter. teno pantanôso, no meio do qual se crguêra um. palacete de tijolo e pedra, obra de Luis XIII, que servia para rendez-vous de caça Não se anisfazendo O seu sucessor Lui XIV, com o magaifco palácio é parque de Saint maincen Laye, recificado por seu pas isto não fa- Jando no manificeme Louvre e Faro dive Tou erigir raquel local o palácio que se tornára no seu género a maravilha da Europa « depois o imitado foi noutras nações, como no palá- 

io Aranjuez em Hespanha e no de Queluz em Portugal, para não citarmos senão os da penin- 

  méda à cami 
polco se pá 
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aula; para se consegui aquela portentosa edifica- 
cão, Feunira de os mais notavei archtectos, es. cuiptores, pintores e ormamentitas da França, irabalhando todos, para a unidade do esto, sob alieeção do famoso Cris Le Bra notavel pin. 

Previtmente tornára-se necessário remover cs. pantosa. massa de terras, 0 que fôra um Nagelo ue vicimou inumeros operanos dos 367000, que dtabalharam por servidão m'aqueles terrenos pa- 
luíeres, até os sanearem de todo pela elevação em que fica o palácio; a despera fôra colossal « Ealeulada em mais de meio bilião de francos, nã moeda de então o que seria o triplo da actal, facto que empobreceu o Erário, chegando mesm à ser um dos. motivos. da tremenda Revolução francesa, aquele estupendo capricho do Rei Li XV, que alimava que o Estado era ee A” entrada do palácio, para onde seguimos, o seu administrador, já prevenido da vita da €x. Guraão  portuguer,. slicitamente nomeou” am guarda para nos dirigi ivaquele déalo de salas 
funcionario. revestido de fato preto, capa curta chapeu de dois bicos, agaloado à oiro e tendo atravessada curta Ga ticolor, as córes da Franças Saros estrangeiros tambem, franceses se mos aggregam e é curioso e digno de um film para animatografo à nossa rapida avançada atravér do Palácio, ouvindo os rapidos descritivos que com voz de tenor o guarda vae declamando ao cen tro de cada salão Primeiro perpassâmos a passo largo, como sempre, 0 museu histórico, na ala Sul do palacio, organitado pelo rei Luiz Filipe de Orleans ex: iensvina galera belamento Huninada pelo alo 
magico pórtico com columnas de marmore; formidaveis quadros de cinco. meiros de alto é separados unicamente pelas molduras, se suce- além sem interrupção de um e outro ndo, repre sentando batalhas, aquelas em que os franceres ganharam, escusado é dize, Ito desde os mais femotos Tempos da monarhia até à época de iz Filipe; como uma grande ilustração poiy- 

por Enlipe Augusto, Ricardo Coração. de Leão e Godofredo de Hulhio até á tomada de Jerusalem as guerras da Italia; as da Holanda, no tempo de Luiz XIV as batalhas napoleônicas, es tas ha maioria magistralmente pintadas por Gros 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

     

  

  

  

é Horácio Vernet, com grande estylo, rigor his- tórico, e interesse epidico Mais tarde em identica galeria oposta, a da ala do Norte pois o palácio é dividido em tres normes coros outros grandes quadros de ba. talhas chanvam a nossa atenção, às vitorias na Argélia, sendo o lou à enorme téla de 21 metros A fomaia da Smala de Abdel Reader, do mesmo pintor H, Vemet; rela se vêem os esquadrões franeexes, num maguífca impeio de carga, sur 
preenderem à reserva e o harém d famoso fe 

“Tambem se notabilisam, por 
mento deúnico, as téas da uerra da Crinia, por Ivon, e os quadros da, Revolução; um, & Juramênto do jogo da Pela, em que se vê máire Ball, s0bre uma. cadeira, a proclamar a formula 8 Juramento, estando & um lado o de 
Routro, é o Recrutamento deli taios emizoas 
Javeis pérsonagens que fôram Robespiere, Da fon e Marat; mais adeanto, patentense o térico quadro das Ultimas wictimas do. Terror, com angustiados grupos despedindo-se para a guilh finá e, entre eles e ao primeiro plano, Andié Ch nier, 6 inspirado poeta, entado, com a mão cris. pad junto à test, na pena de deixar à vida. O corpo central do palácio, o mais recuado na planta, é porém o mais maravilhõso, por conter 
série dos salões onde viveu, Luiz KV. de ma admirável ornamentação, nas paredes e tectos, em relevo, entalhado, pintado « doado, forman do, por seu turno, moldura a belisimor quadros rmiojogicos, alusitos aduladoramente do grande Rei Em qu o insigne Le Br e sus aires, 
obter deslumbramentos de aporeôse. E "Pela nossa vitão maravilhada, passam o salão de Hercules, o de Venus, 0 da Guerra, o da Pas, 
a alcôva de Luiz XIV, com o riquisimo leito qndo o monarca faleceu; o salão dd comida ante a obrezas e o eslebre salão Olho de Boi, onde à Corto agudrdara nlor detidas do rei/etánica outros aposentos em que Warin, Branchard) A dear de! Lafosse, Vouet, Houast, Jouvenet, Van de" hreulea, Coyzevos, Cousto, & tantos outcos 
Efândes arstas se imortalisaram. 

  

   
jotavel mereci- 
    

    
  

  

    
  

  

  

  

  

  Agora entrase ma enorme é Iisórica Galeria dos Espélhos, tendo a um lado numerosas lindas jametas dando sobre o famõso parque, a que faz 
frente, e do outro desexsete nrcarias fronteiras, tendo espelhos de Venêza isautés, com ormamen: 
tações de. Cuec, e troféos de cobre doirado do orives Ladoirenu; no grandioso tecto, Le Brun excedente à si proprio; na opulencia das pi Tas, nas polycrómicas e dolradas ornamentast de uma estupenda magnificencia. “Entráramos na Galeria dos Espélhos em gran- de massa, com o guarda á frente; do outro lo, vêmos tambem avançar, pelo comprido salão, um outra multidão, seguindo tambem um guárdas reparando melhor, vêmos que é o noso própria agrupamento reproduzido pelos famosos espélhos, que dão mome & soberba galeria, o que nos ilu alonára; fra aqui que, em 1871, Guilherme L rei da Prússia, proclamou, entre Os marechaes e ge- neraes do” seu exercito vencedor, a unidade do Império Alemão. Percorrêmos, agora, outra face do corpo cen- tral e vêmos salões que serviram de aposentos à Rainhas; velas dormiam Maria Terêza, Maria Le censka € Maria Antonieta; estes que sé sucedem, tom grandes é lindas tapeçarias Gobelins, retra tos de reis e rainhas, inumeros bustos de'perso- nagens de bela escuiptura, quadros religiosos mitológicos, e vário mobilado da época, encon- 
trandose tdo como então existia; Num desses, ricos aposentos, o guarda, indicando uma sacada que dava; sobré o Paíco de Honra, recorda que ali, mam dia, o general Lafayete protegera à Rainha eo Delhm agitando sobre eles a bandeira tricolór, ante a multidão. de parisienses n'uma “las suas marchas raivosas sôbre Versales Salões e mais salões se sucedem ainda, sempre de variada e deslumbrante ornamentação delica- damente entalhada e doirada, 0 do Conselho; 0 dos guardas do Rei e da Rainha o de Mm Main tengo; do Deli das Mesdâmes em um não 
Versuilios podiam residir 10:000 pessoas da côr. telil"e qualquer de nós, m'aquele tio, podia vi- sionar 6 que seria o Brilho dela no seculo xi constituida, por os aristocratas, de ris casncas de côres, calção e sapato de tacão encarado catentando às cable “ns damas, 
roda, cheios de laços, borlas e apanhados der. 
Minvete, que orchestras ocultas tocivam. Desc na dão escadas de máemoro em 
ando então um tanto da vertiginosa vita, pertur Badora da vista e da memória, e asim, com mais aocêgo, visitamos à formosa grande Capela, ador. 
cstriadas, de capiteis corinthios dispostas sobram: ceiras & arcar de grande lvôr, onde O Rei ea 
Roberto de Cote o architect da sumpluosa ca- 

   
  

  

  

  

    
  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

     
  

       
  

  

   

  

pela, que muitas egrejas invejariam, pois possue 
Sete altares com assumptos religiosos em baixo 
Felevo de bronte, de Bouchardon, Ladatt e Ver- Derek, entre outros esculptores; na abobada s 
Jientam-£e, como sempre preciosas, grandes pin 
turas sacras, devidas aos pinceis de Lafosse, Coy- 
pel e Luiz de Boulogne, destacandose entro 
admiraveis ornatos de marimore, bronze dourado é outros ricos materiaes. 

Ainda outras várias e vastas 
ries de bustos e estatuas de valor artíico dei. 
xamos de ver, dispostas na vastidão do palá que tem do lado do jardim, são metros de ext 
são — quast o triplo da frente do monteiro de Ma 
ra —contando sé, 375 janelas, nos tres pavimentos 

desse lado; visitamos porém, alada, o heatr o extremo da ala Norte. onde Molére a 
famosa troupe representou ante o Rei Sol, que 
tanto o estimava, e ds suas imorines comédias € 
sátiras, que mais de uma vez incomodaram à 
Córte, ao ver os seus ridiculos expostos na seena. 
Um novo guarda nos conduz, agora, áquele recinto e, sentados nos fauteis, do historico thea- 

tro, podemos ver o seu conjuntto, todo revestido 
de madeira, avivada a escarlate é oiro nos enta- 
lhes salientes: modernamente, é aproveitada a sala para reuniões parlamentares do Senado quan 
do da eleição de Presidente da Republica, antes 
da reunião plenária no grandidso salão das Ca- 
imaras, situado na ala Sul; para esse fim, junto 
ão proscenio foi levantada mesa e tribuna e só passando por fundo corredor se póde vero curiô- 
30 palco « urdimento, tal como existia no seculo 

  

  

    

  

  

  

         

  

  

  

  

que nós recebera. gia E 
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VERSAILLES — A GALERIA DOS Esprios



ROMANCE 

Victor Debay 

Amiga Suprema 

(Veraão livre auctoriada, peto aut “por Aedo nto (Sicavem)      

Primeira parto 
vi 

UMA convinsão 

  

Apenas era visitada por alguns ama- 
dores de campo isolado, ou pelos artis- 
tas que vinham esboçar as suas telas. 
Pois era neste oasis que se elevava o 
castello de Feunteungoat. A condessa de 
Rudennis tinha-o herdado de seus paes; 
recebera o em ruinas gastando avultadas 
sommas para o restaurar, Dando esta re- 
presentação do Orfeo apresentava aos 
seus convidados um castello bellamente 
montado com todas as commodidades. 

Desde os primeiros dias de julho Stein- 
baum dava constantemente ordens sob 
todos os preparativos. Não podendo es 
tar sem a sua familia transportou esta 
para junto do castello o que foi uma 
grande alegria para a doente Lisbeih e 
sobre tudo para os pequenos que ficaram 
doidos de contentes. Lisbeth sentira-se 
melhor com aquelle bello ar de campo 
e os pequenos só vinham a casa para 
dormir, pois as refeições eram ao ar li 
vre á sombra de uma grande arvore. 

Como Steinbaum soubesse qual a es- 
icada seguida por Fombreuse e Lescou 
rias vindos de Launniam na carruagem 
da condessa, foi esperal-os com os pe- 
quenos. 

Fombreuse e Lescourias deram um 
grito de surpreza quando avistaram na 
estrada Fombreuse. Karl e Franz esta- 
vam contentissimos d'aquellas scenas que. 
elles nunca viram em Paris. Steinbaum 
ficou admirado de não ver Anna. 

— Ainda fica um dia ou dois em Laun- 
nian, respondeu Fombreuse. 

— A tia, disse Lescourias, teve receio, 
de a confiar ás nossas pessõas, disse sor- 

indo-se. Ah! meus bons amigos, como, 
estamos aqui longe de Paris! 

Aproveitando o barulho do rodar da 
carruagem, Fombreuse perguntou a Stein- 
baum : 
= menina Carbranches já chegou ? 
— Já está ha dias com o pae. 
O valle de S. João Doigt apresentava 

um aspecto attrahente de frescura. Aqui 
é alli ribeiras deslisavam as suas aguas 
atravez de campos cobertos de relva onde 
flôres campesinas com as suas côres va- 
riadas matisavam a tela com infinita be 
leza. Ao longe a linha do horizonte fa- 
zia ver o mar, com as cristas das ondas 
muito brancas. À carruagem desceu por 
uma estrada entre pinhaes vendo-se a 
distancia uma casa modesta, que era a 
hospedaria d'aquelles sítios. 

À carruagem parou em frente da porta 
e todos se apearam. 

— Venham ver aquela fonte, disse 
Steinbaum. 

— Vamos, disseram todos em côro. 
— Esta fonte foi mandada construir 

pela rainha Anna, que belleza! Não pos- 
Suimos nada tão Donito nos paços de Nu- 
ruberg. Alli maquella egreja que acolá 
fica tambem é digno de ver-se um calice 
do seculo xv em ouro e esmalte que vem 

   
  

        

  

  

O OCIDENTE 

reproduzido em uma estampa de Mante- 
gno. Uma maravilha. Mas vamos a ca- 
minho, porque já é tarde e no castello já 
nos, esperam para jantar. Eu sigo por 
aqui, a pé, com os pequenos, fica mais 
perto. 

Todos os dias chegavam a Feunteun: 
goat novos hospedes. A srt Rudenis 
mostrava uma actividade extraordinaria 
em todos os preparativos não só na re 
presentação como na maneira de dar com. 
modidade aos seus hospedes. Atraves- 
sava mysteriosamente o parque para ir 
ter ao pavilhão onde se realisavam os 
ensaios ao piano. Mas a condessa Rude. 
nis não se podia calar e estava sempre a 
repetir varias passagens. dos, ensaios; 
Lescourias chegou a pôr-'he a alcunha da 
Senhora Polichinello. 

Anna Le Cozan, quasi que ninguem a 
via, Passava os dias a estudar o seu pa- 
pel para lhe dar todo o collorido devido. 
Orfeo sahiria, atravez do seu talento uma 
obra de raro engenho! Para descançar 
ia visitar a familia de Steinbaum, e á 
noite no salão executava algumas roman- 
ças; mas por volta das onze horas reti- 
Tava se para os seus aposentos, 

— Esta artista, disse a sr.à Rudenis a 
Fombreuse, é uma verdadeira apaixo- 
nada. 

— Uma apaixonada?! repetiu Fom- 
breuse julgando uma allusão. 

— Oh! uma apaixonada pela musica, 
porque no resto deve ser uma montanha 
de gêlo. 

Esta opinião. cra identica 4 de Fom- 
breuse. Quantas vezes o compositor disse 
isto mesmo a Steinbaum ! Eltectivamente 
Anna revelava uma reserva extraordina- 
ria. 

— Repare em Cozan, disse Fombreuse 
a Steinbaum, como ella tem um aspecto 
simples e modesto. 
= Acho-a triste, 
— Está a pensar no Orfto, não pensa 

em outra coisa. 
— Talvez, mas tome sentido, não re- 

vele muito o seu amor pela menina Car- 
branches. 

— Quem poderá adivinhar este amor ? 
Eu guárdo-o como em um santuario. 
—á vejo que é uma criança. Aioda 

hontem á noite no salão quando o calor 
fez perder os sentidos é menina Carbran- 
ches o senhor estava mais palido que 
ella! 

— Notaram 2! Senti as arterias a bate- 
rem tanto! Quando a vi palida, tive a 
cruel visão de um cadaver, que momen- 
tos de tortura! 

— Anna Le Cozan não reparou, pois 
estava a segura la, mas a condessa ana- 
lisou o bem. 

— Que poderia ella notar?! A menina 
Carbranches parece evitar-me e eu fran- 
camente não tenho coragem de ir fallar 
com ella. Quando os nossos olhares se 
cruzam são à uma tal distancia que nin- 
guem poderá vêr. Imagine meu caro 
Steinbaum que sempre julguei passar 
tes dias aqui junto d'ella, trocarmos im- 
pressões, pois tive uma desilusão ! Ape- 
nas lhe digo meia duzia de palavras, não 
tenho tempo para mais, pois quasi que 
não me responde e afasta-se imediata. 
mente, Sabe como ella passa os dias? 
Ajoelhada pelas egrejas de Plougasnon e 
S. João. A's vezes tenho-a seguido, passa 
horas a resar, chego a ter ciumes das 
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imagens de pedra, ao menos estas pódem 
gozar o seu dôce olhar. Ah! meu caro. 
amigo não calcula o que eu sinto quando 
a vejo passar tranquilla pelas avenidas 
do parque até parece que as flôres a cum- 
primentam ! 

Nessa mesma tarde, Steinbaum foi fal- 
lar com o sr. Carbranches que estava 
fumando no parque 

— General, as minhas palavras talvez. 
lhe venham causar um pouco de espanto, 
mas eu nos actos da vida sigo o que à 
consciencia me dieta e meste caso sinto- 
me tranquilo. 

— Mas que deseja? 
— Trata-se, posso dizer, de duas crian- 

ças, Uma é sua, a outra é minha pelos 
annos de afeição que lhe consagro. Res- 
pondo por Mauricio Fombreuse como 
V. Ex pela sua filha. V. Ex.4 conhece 
Maurício é aprecia-o, sabe o seu passado 
e poderá calcular o seu futuro, causar- 
Ihe-ha admiração se eu disser que Meu- 
ricio ama sua filha ? 

— Não, apenas lhe direi que já o tinha. 
adivinhado, 

— Pois bem, general, o rapaz soffre 
por não saber esperar. 
—Mas V. Ex. sabe perfeitamente a 

vocação de minha filha, rapariga doente, 
fraca, pouco disposta para longas espe: 
ranças, 

— Mas poderá V. Ex.* dizer-me o que 
pensa sua filha a respeito de Fombreuse? 

Um coreção de virgem é muito mys- 
terioso. Mas posso-lhe dizer que de to- 
dos os homens, o sr. Fombreuse é o me- 
nos indifferente para Serafina. 

— General, diga-me francamente, gos- 
tava que essa afieição fôsse capaz de des- 
viar a ideia monastica 2 

— Estimava muitissimo. Vi as minhas 
duas filhas succumbirem com um mal 
horrivel e vivo sempre com receio que 
esta me fuja com as outras. Para quê fa- 
zer dois desgraçados? Diga isso ao 
sr. Fombreuse. 

      

   

    

(Continia.) 

— 
Um livro novo 

“Suspiros: 

Uma agradavel svrpreza, mais de que isso, um. gracioão encanto, que não. me debxou vêr como faia Já fra um dia de sol amoroso « tri fal, como foi o de hontem, domingo, que fez re: gotgitar esta nossa população de Lisboa difun dindo-a em todos os sentidos divergentes do centro da capital para todos s pontos ububano como ra de razão que assim I0sse depois de uns enfa- “lonhos dias. de temporal de um perfeito e tem pestuoso inverno, Consultava cu tambem comigo para onde iria quando Solicito e como a mamorar-me deparo com um Volume lindamente envolto na lua do papel que punha em destaque o azul da fita que & ligava. Seta do envolver eis ama elegante é 

  

  

volumosa brochara, no exterior do alto um nome de mulher — Julia Eugenia da Silva de Pereira — 
   a seguir, encimava a pagina do ante-rosto em autografo um tão gentil como delicado e aflectuoso 

offerecimento. 
Verdade é que svelle ocupava o primeiro lo- 

gar um nome de senhora, o de mi 
m tanto era preciso para me esquecer do. bom sol que lá fóra estava pondo em movimento. 

um verdadeiro formigueiro humano. 
À gentileza da offerta, o nome da auctora é por” 

to os estimulos da curiosidade imporeram-me 

     
No   

  

  

 



  

o desejo, para logo satisfeito, da leitura do livro Deviam ser maviososos Suspiros de uma perfeita senhora que cu já conhecera, qusi aínda erean- 
ca e que mais tarde viera encontrar perfeita se. nhora sem nunca me deixar conceber a menor suspeita de: que naquelle cerebro ardia o amor sagrado da inspiração, que se exterioriza nas fr. mas. iterarias. da poesia. Deliciara me na sua agradavel convivencia em que scinillavam os dis dinetos dotes de espirito, de possuidor: trucção mais que vulgar ma urprenender-me com uma imrrevista revela Seria indiscrição perguntar lhe onde aprendeu a fater versos, Certo que alguns há em nossa ufonica linguagem que parece pascerem capo tancamente feitos e medidos. São esses faceis até de encontrar na linguagem usual esses de que & boca cheia as canções populares se apode am e mulas que o não são, mas o livro comeca. 
por case belos é cadentes alexandrinos, faceis é Alyentes que não são de quem princípia, e depois, no decorrer da leitura encontram-se não s60s da arte maior, como antigamente se dizia, mas toda amais variada metificação lhe occorre natural apropriada Percorri todo o livro com avides, e conclui que à aúctora não. consumira todo o fempo à su Far; as setenta e tres paginas de prosa que 
certam o livro, na Brmeza do traço na cor da linguagem, na delicadeza da inven colha dos astuntos. deixam ver uma attrabente contista, que. sabe dizer, não só nas linguagens que desde o berço lhe são familiares, O portu- guez e o hespanhol, mas ainda na de Racine € Molitre, na de Milton e Lord Byron São neste vltimo idioma “os dois contos — belessel hor e— A nest of lo No decurso do livro destacam se scintilações de graça e espírito que fazem lembrar agulhas rapida. o luminosas. que ir úma superfície cristalina posta em n 
exposta: a uma luz intensas dificil seria enume rabas mas a intuição e sensibilidade do leitor de Géro não as perderá não me dspno porém de 
Rio = Confidencin = à. Autora fala com nua mãe, conta-lhe o que se passara com ella em so 
nho e conclue ' À 

  

  

    
  

  

   
  

           

  

  

     

   

     
  

  

       

  

    

     

           

   

   
  

      
  

    

Ju esto certa que morria Nesta núite qué sonhei É depois resascito Foi o que em seguida o 
foras ci sia 
Fui a, mesinha Qle podia dar-me Del 

  

    

  

Em alguma parte vi attribuindo a Madame Sae este contado Que o amor É um episodio na vida do Homem e à bora inteira da vida da mulher. A paico- logia. do livro parece vir depor em testentunho. dlssta verdade, Sente-se role que a alma que o produ se bra entre as suavidades de uia es ça as nebulosidades de um desejo Tão deixo aqui à uma pretenção a biliogra cu a critica do livro, mas apenas um Sim. les. preto: de admiração pelos talentos da sua 
Suuva Matos. 

“Thomaz de Lima 

  

  

   

  

Este distincto artista e illustre compositor 
lisa à sua festa artistica em matínde no proximo. 
domingo 23 no Salão do Conservatorio. No pro- 
gramma figuram obras como concerto em lá do. 
Mozart, o concerto de Nordine (176) € outras. 
obras de nome. Haverá uma orchesira d'arcos. 
sob a direção de David de Sousa, e varios dis- 
cipulos do maestro Codivilla tomam parte nesta 
festa, que estamos certos hade chamar grande 

e 
tam lenta, mas seguramente, 

    
  

  

  

  

  Os pezares n 

£ necessário convir em que as convenções 
apenas são tolices. Não convieram elas á maioria? 

  

  

  

  

  

  

S. Prono DE Ciirka = PARTE ANEXA DO 

Salão do Conservatorio 

  

  gro d cantora Oia Pio Sa 

De, passagem: por Lisbon a cantora italiana Chiarina, Fino Savio deu neste salão em a noite de Ya d'este mez um concerto que teve regular 
A ar Savio possuindo uma voz de soprano ly rico regularmente bem timbrada sabe usar dela com bastante arte, e no gencro de musica à que a artista se dedica, isto € aimerpretaçãode Lied, à li ata, proporclonãnos momentos de Rrande arte, O programa continha auctores de fodas as escolas desde Marcello, Falcomer até Respighi e Debussy. Em todas às peças foi muito appavaida, sobretudo na, Difanela de Falco meri, ode taffica de Brabms, Piogia de Respi- Ei é no dra des amour de Cabo Como complemento do concerto ouvimos duas. discipulas do pianista Rey Colaço, às sr D Ade- iaide e D. Emilia Sabido da Cost À primeira executou o Rondo capríccioso de Mendelshon.e a segunda La gita in Gondola 

de Lis e a Seguidilia de Albeniz Embora tenham grande disposição para O pia: no, eme pena que estejam ão mal encaminha- das. À posição das mãos é pessima, é desta fór ma nunca poderão obter firmeza de nota nem independenia de braço. No rondo viu se a má escola bem claramente, 0 final todo em citavas é que deve ser tocado côm bravara, sab frota mente, a pianista tinha. 0s braços com enorme. 
fadiga! Os acompan vio foram tei 
Dive? de Schubert e no Romance de Debussy. 

  

   

  

  

  

     

    
  

  

mentos ao piano da artista Sa. 
ianista Rey Colaço, que        

Asvagno Piso (SAcAvemt)   

Chave Do st Dr, José MARIA D'ANDRADE, 

O Call do Ex Sr. Dr. José Maria do Andrado, 
ma sua quinta de S. Pedro, em S. Pedro de Cintra 

  

  

Está disposta numa das melhores alturas 
nossa, verdejante Cintra, esta linda construção, 
que constitue uma grande gloria para o autor do 
projecto, o sr, D. Alexandro Saldanha da Gama, 
que, sendo um engenheiro distinto, tambem se 
nos'revéla com à presente obra um arquitéto de 
incontestavel valôr. 

Estivémos ha dias à olhar de perto o soberbo. 
chalet, e demorámo nos longamente na encan- 

o de todas as suas fachad: 

  

    

  

   

  

vavel empre ado, está situada numa bela altitude e cercada “lama grande orla de arvorêdo, que abrange em parte grandes declives, « donde se destaca ádmi 
Favenent, com vs ses caprichos telhados de fórmas ponteagudas, agora espelhados pelas ne- 
ves que refletem os melhores raios do, sol que Carinhosamente doiram um dos mais pitorescos trechos. da. paisagem que. comove, por Certo, 
ainda os menos sensiveis 

  

    Compõese a suntuosa vivenda de tres pa 
mentos, de cujas salas e mais divisões não faze. 
mos descrição pela falta das respetivas pla 
elucidativas, Diremos, no entanto, que os interio 
res são raros modélos de bom-gôsto é confôrto. 
moderno, e estão em estreita concordancia com 
toda a párte externa de que não obtivémos foto- 
grafias nitídas, em toda à sua extensão, por cai 
sa dos proximos « rapidos declives que limitam 
algumas das frentes. 

À melhor fotogral 
gravura, da perspectiva de uma fachad 

  

     
  

  

  

  

  

  6a que reproduzimos, e 
Tateral   

 



    
ate da principal que é incontetavelmento a 

que dá uma noção mais exáta do que seja o gran 
chalet, à que está anexo um outro de mais. 

duzidas proporções, situado em frente do tor. 
reão da fachada esquerda do primeiro. 

O pegueno chalet, embora de grande simplici 
dade; como se vê pela gravura, não perde em 
elegancia e 0 seu aspecto rústico é duma grande 
delêsa no meio agreste de toda a edificação. 

O pensamento e construção de toda a obra são. 
primotosos e perfeitissimos. 

Oxalá que dentre os inumeros visitantes e 
admiradores dos chalets do Sr. Dr. Andrade, al- 

ms tentem contnuar 4 obra de devoção pela 
Delêsa da, enca que bem merece 
o empreendimento de grandidsos planos de ar 
quitetura moderna e nacional, que, como esta de 
que vimos falando, representem uma admiraçã profunda pela riquissima região, cuja paisage 
é das mais belas, senão a mais bela da nossa 
querida terra, 

   

      

  

  

        
  

  

  

    

O OCIDENTE 
    

a intensidade relativa ao mez que estamos estu “lando excado ge, ao normal, notado no ou! 
Procurando nos registos, os anos em que se notou um mz de outubro em que as Chuvas to: nham sido semelhantes ou quasi semelhantes ds do ano presente, isto , superiores a 209 mile metros, Apenas tres annós se destacam 

    

   o de 1859, que produsiu 228; 
> > 104 a 
> > 1865, 5 

  

  aum   

O ano de 1876 que foi notavel em chuvas pro dusindo inmundações importantes, apenas reis 
tou no pluviometro SR de chuva corres- pondenie a 191.2 milimetros ou seja inferior em 57 milimetros em relação à esto úto, O mumero de dias de chuva em cada um dos anos citados, fi respectivamente de aa, 23/01 portanto à intensidade pluviaometro em cada um dels oi equivalente a 

  

  

  

      

concluimos que bastá as chuvas do mez de outu- 
bro para que essa média seja já excedida. 

A média da chuva que se observa no mez de 
outubro orça por 91.8 milimetros, o que, compa 
rado com a altura pluviometrica registada no 
presente numero, dá um saldo a favor, de.143 
em relação ao presente anno. 

  

Awtonto A, O. Macitavo. 

    

Se tens o coração despedaçado, busca solidão; 
só nela acharás alívio, 

  

  

A felecidade e o amôr são flóres tão delicadas. 
que secam logo que se lhes recusam cuidados   

  

          

    

  

Mez fertil em chuvas 

O mer de outubro de 1913 tormaraeia notas velo n05 fis: da meteorologia, pela abundancia 

jam qu a a fcade, oi e mumero 
Sugeds: O ano que mai se lh aproxima é o de “86 em que se registaram 1o dias de chuva su per a dis milmeicos, a seguir, o ano de 1859, o dias de 1865 Com & et Rib ds faco cumpre tenor a quantidade de ngua, observada, cujo toal fa de 

a una tenaidado diaria de 
2349) 

19 

     
     

  

  

    
        
  

  

    

intensidade média das chu- Sabendo se que 
a 8 durante o amo, ou boa é de 

  

     

  

Poe ações: 
Pd a Crtoino 

  

   
ineo roma, 

o que significa que à intensidade das chuvas do ano de 1913 foi superior em on sidade conhecida desde à fund forio, comquanto nião té bro mais chuvoso, poi anno de 186 à exceda Desde 1864, po se conhecia um mez 
de outubro com tal abundancia de chuva, Como 
O dias em que se observaram alturas pluvio- métricas superiores à to milimetros foram! 

   ha sido o mez do outu- 
ura pluviometrica do 

     
  

  Em 6 1asea [Em ag=2a0m4 [Emas 30 p= tmB) | > Eus) > Tie) 
   

Foi a partir do dia zo até ao final do mez que se notou, como se de deste quadro, à maos força de chaves que quai caia inter roptamente sobre a capital observando-se egual 
fenomeno em toda a p E a Sendo a média da quantidade de chuva durante o outono meteorológico (setembro, outubro e novembro) de 230 milimanros, imediatamente 

      

  

        

Prospero Peragallo 
Due 

    
  met Latit, uno Latino neo “Corina Do nc Hart Ha sino Maceberonico dl Profeisore Thomaz: de Carver doi der alano da Prospero Fagallo= Genova 

   

Im “Rigordo del noramesino anpo ais on proper Pera. fede Benfica dE Caniguio or   

De longe, saudosamente, chegam lêtras 
dum velho Amigo. Aves de mensagem, volitam derredór de nós, fixam-nos insis- 
tentemente é nos seus olhares sonâmbulos 
ha à nostalgia de tempos mortos e regiões 
desconhecidas. 

Sobre o diluvio de anos decorridos que 
caíram desoladoramente sobre as nossas 
ilusões, alteiam-se as memorias de outra 
idade em demanda do coração amigo onde 
aportar com repoiso. 

Prospero Peragallo — conhecemol-o bem 
e 0 tempus edax, que tudo, por onde pas- 
sa, consome, ainda não conseguiu sequer 
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amortecer à franca e leal amizade que nos 
dedicâmos. Estes livros tiveram o condão 
de evocar em nós um mundo melhor de 
recordações. 

Lemol-os com deleite. 
Colaboradôr antigo e presado da nossa 

Revista — não nos surpreendem as 5 
brilhantes qualidades de estilista, deli 
deza de espirito, lucidês de inteligencia e 
amena suavidade de imaginação, tão nota-. 
velmente assinaladas nestes dois preciosos. 
folhetos, publicados em edizione riservata, 
na linda e legendaria cidade de Genov 

Prospero Peragallo passou bôa-parte de 
sua vida em Portugal, e tanto estanto dei- 
xou enlevar os seus olhos de poeta no en- 
cantamento da nossa paisagem, que ainda 
hoje, longe e bem longe, se esforça por 

er, em beatitude, pela recordação, as 
suas peregrinações por terras de Portugal. 

Due Poemetti Latini, tradotti in verso 
italiano, um do Cardeal Jacobini, outro do 
espirituosissimo e saudoso Thomaz de Car- 
valho, por Prospero Peragallo, são o elo- 
gio altiseimo de Cintra, no primeiro, e a 

    

     

    
  

  

  

  

     

O OCCIDENTE 

  

demonstração graciosa do espirito portu- 
guês na— Congratulatio canum. De 
tra diz o bom c saudoso velhinho, na 
formosissima lingua da sua Patria; «Ala 
immaginaçione la piu fervida ed eloquente 
del visitante mancano in quel. momento 
É termini adeguati per discrevere de pro- 
Jonde, incancellabili sensazioni che spo 
rimenta devanti aque magico spettacolo 
dalla nature e abellito dallarte; e un grido 
solo erompe daltanima assorta, incbriata, 
amaliata : bello! sovranamente, incompara-. 
bilmente bello 1» 

Amigo de Portugal — é-o sinceramente, 
devotadamente, e tem-no demonstrado á 
evidencia nos seus belos e probos traba- 
lhos de literatura 

hu Ricordo— é a homenagem, jus 
carinhosa de amigos ao seu novantesimo 
anno di tá, 

E assim, tardias mas afectuosissimas, 
daqui enviamos, em lembrança de horas 
idas, felicitações e saudações ao venerando 
e querido Amigo, Mons. Prospero Pera. 
gallo. 

    

  

  

    

se E 

LIVROS NOVOS 

«Amos» 

Por João Maria Ferreira 

O distncio e novel pocta João Maria Ferreira acaba de lançar no mercado, mais. um livro de Veras, dm Pequeno livro de sei caras amor a que o auctor poz o nome de Amos, 
t um livro que sahe dos moldes das restantes suas obras, pois esta, vem, pelo menos parece, desvendar certos segredos” do seu coração de posta, revelando ao: mundo. que soube mar € e sube ainda hoje sofrer. “Não fallando n'essas adoraveis cartas da Sorr Mariana, ao cavaleiro de Chamiliy, que são pe. quenas joias de literatura portuguesa, todas às obras. Nterarias que me, desvendam "quala raio de luz nos segredos do coração humano são sempre lidas. com infinito interesse. Ainda me recordo dos momentos agradaveis, horas que ja- mais se esquecem, quando passaram perante os meus olhos as cartas de Besthovem, onde havia 

   
  

    
  

  

  

  

  

  

a paixão toda Iyrismo; as de Beriioz por essa atri inglesa onde se lê, pagina à pagina amor dente impetuoso; às de Wagner, paginas dart, a/essa adoravel mulher Wesenvoucl, e, emfim, essas cartas amorosas de Chategubriand, Olou- 
éranger, Diderot, Epinay, Musse Geo, Li, E da Baviera te to O livro dios é uma pequena obra poctica que se póde cgualar a todas essas cartas amorosas pisado atraves dos annos até nós dem môr, desvendando segredos as, cias moraes! “abandonou mesa obra a Natureza que elle sempre cantou nos seus versos, quiz patentearmos desta vez um. drama intimo da sia alma e dentro do seu sofrimento quiz mostrar quanto a sua alma é vibra a sentimen 

   

   
    
      
   

  

      

  

   
       

  

  

Repito, ignoro se esta paixão existiu ou se é 
uma pura phantasia de poeta, mas o livro é es 
cripto com tanto sentimento que me leva a cr 
que houve de facto uma Mulher que iluminou 
sua alma de poeta ! 

Amos é uma obra que se lê com infinito em. 
canto, não direi que seja um livro para todos le- 
rem, mas todos aquelles que tiveram na sua vida. 
qualquer pagina amorosa, que tiverem sofítido. 
um desengano, lerão com praser este livro, pois. 
nfelle encontrarão lenitivo às suas dôres, 

O auctor, atravez de seis cartas, não contando 
com à dedicatoria onde diz: 

      

      

  

  

  

    
  

      

  

ste livro, senhora, é meu e é vosso 

revelasss um cantor da paixão humana e embora. 
lhe chame: 

Esta istória de fel, que tendes lido 

  

vêse que a Mulher inspirador 
pelo pocta ainda com ráro amor, 

Este livro dá honra ão seu auctor já pelo as-| 
sunto em si, já pela fórma brilhante como está 
escripio. Os seus versos cantam á nossa alma, 
hymaos d'amôr intenso, atravez das rimas temos. 
às vezes a illusão que passa perante nós a Mu 
inspiradora das suas horas de sonho. tal é a ver- 
dade com que a obra está escripta, 

Se João Maria Ferreira já não fosse deveras 
conhecido, bastaria o seu livro Amos para ser 
considerado um dos nossos melhores poetas da 
actual geração. 

A edição 

  do livro, é vista   

  

  

  
  

  

  

  

   
to elegante, um trabalho que 

a livraria Ferin, aonde Amos foi iditado, 
cápa é uma sanguinia do novel artista Raul 

neiro, representando a cara de uma mulher, 
um ente elevado num. 

  

     

      

  

ào auctor agre 
assim como a sua amavel dedicator 

lecemos à oferta do exemplar 
   

Aurazno Pivro (Sacaven). 
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CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ | Capas para à enaderação 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

lo 1:500 réi 
  

Os bombons da fabrica   LÊN 
pe 

CHOCOLATE — CAKULA 

niguez levam à marca. 
Exigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos. 

DENTE» 

  

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia! 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

dos volumes do «cOGGI- 

  

é Bm percalina com letras a ouro, 
encadernação de luxo 

Fa capas para (odos 0s anos, 
BQUaES Na GOr para colecções. 

Capa 800 róis 
Capa o encadernação 1$200 

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORÇAS 

Vinho Nutritivo de Carne do Pedro. 
Franco & C., Lisboa. Unico loalmen- 
te austorisado polos governos é aueto. 
ridades snoitarias de Portugal» Brazil é premiado com Medalhas d'Ouro em 
logar a exposições. Contenares dos 
principaes meicos garantem a sua fi 
Gaciá na debilidade, na pobreza do san- 
que (anna, na concalticença de todas 
ds doenças empre que à preciso lx 
vantar a forçar. E" Muito usado ao 

| lume e ão tons pelas pessoas do e 
| uição (raca e plas robustas, que teem | excesso detrabalho ineloetualou phy- 
| com cale ot vinho reprnenta 

um bom bife. À venda nas pliarmacias, 

    
      

  

  

  

  

  

  

 


